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Na virtude da obediência,
. .,() da

_-'

3 Tavirenses
condecorados pela Espanha
-

..

"- .�._,-��.======

Realizou-se há dias, em Lis­
boa, no Instituto de Socorros

..
a Náufragos, a. cerimónia da
entrega de medalhas de sa Íva-,
mento espanholas à tripula­
ção do barco salva-vidas «Ta­
vira», que em �24 de Abril do
corrente ano salvou 4 tripu­
lantes do barco de .pesca espa­
nhol «Rio de Ia Plata», que
'naufragou na nossa costa. Foí
condecorado com a medalha
de prata o patrão do salva-v i­
das, sr. Henrique Pires Falei-

, 'ro, e galardoados com as meda ..

lhas de cobre o seta-patrão sr.

João Venâncio e o motorista
sr. José Francisco Bagarrão.
Foi o sr, Comandante JO&­
qu im Cervera, adido naval
Junto da Embaixada de Es­
panha, quem fez a entrega das
medalhas, enaltecendo o gesto
de abnegação dos três taviren­
ses, demonstrando assim ore­

conhecimento do Reu Pais por
tão nobre gesto. O sr, Capi­
tão-de-Mar-e-Guerra Joaquim
Henrique de Sá Viana, Ins­
pector de Socorros a Náufra­
gos, agradeceu em nome

: dos
galardoados a. deliberação do
Governo.. Espanhol.
Ao acto, assistiram vários

ofí�iais da Marinha.
E com prazer que regista­

mos nas colunas do nosso jor­
nal este" bravo gesto dos nos­

sos conterrâneos" que, por tal
motivo, também muito justa­
mente os f�licitamos.·
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UAS- coisas são certamente vantajosas, senão necessárias:
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I Por mim, receio as. paixões, mas não temo a verdade; entendo
indispensável o respeito, mas não o sentimento dá omnípotên­
cia ou da infalibilidade; aprecio a continuidade, não o imobi­
lismo. E a questão está como
a pus há vinte e cinco anos:

que o País discuta, critique,
reclame, sugira. mas obedeça
quando chegar a altura de
mandar. porque enfim é ne­

cessário que em' alguém resi­
da a responsabi lidade do man­
do com .0 poder das últimas
decisões»:

.

Fei nestes termos que o sr.

dr. Oliveira Salazar, no início
.

da actual campanha eleitoral,
definiu o seu pon to de vista,

'onde, como de costume" e de
uma maneira sintética, que se

torna necessário desfiar, mar­
cou uma sérIe' .de concertos
admiráV'eis 'p�ra orientação e

juízo de quem não pretenda
desviar a recta linha de apre­
ço, com «paixões», como sua

Excelência afirma, e são, como
se; sabe as piores co.nselheiras.
«Iluminar os problemas com -

a luz vinda de todos os qua­
drantes» não é mais do que
pedir a colaboração esclareci­
da e sincera de quantos têm
mérito para o fazer e podem
dar um coñtributo admirável
para a boa marcha da coisa
pública, que é, afinal, o que
mais nos pode interessar como

I

,

P ortu gueses. Sermo s b em e !!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!?!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
conscienciosamente governa­
dos, para o engrandecimento
de Portugal e de todos 08 por­
tugueses, parece problema de
lídimó interesse geral. As res­

trições, e mormente os afasta­
men.ros, dos que se julg'im ou

são julgados capazes de pres­
tarem uma boa colaboração,
em qualquer sector que seja, e

a v ida harmoniosa e perfeita
de todos eles, por mais sim­
ples que pareça, é indispensá­
vel para a boa eficiência do
conjunto da adm.in istraçâo na­
cional, na hora que passa, pa­
ra além da atitude reparável
e tristemente notó ría, poder­
-se-Ia chamar mesmo crimi­
nosa, se, na intenção. de absten­
ção ou do afastamento, esti­
vesse o fito de provocar o' pre­
juízo da- bem nacional.
. «Combater a tendência para
o endeusamento do poder e a

anqui] ose das situações cria­
das», não deixa de ser uma sé­
ria resposta para quantos, de
fora e de dentro, pensam que
alcançar o poder é adquirir os

atributos da perpetuidade e da
infalibilidade, sem que a ou­

tros assista o direito da mes­

ma escalada, desde que os in­
flame, menos o bem pessoal,
do que o bem comum, ou que
tran.sp laritando os mesmos sen",

timentos para um Iugar que
foram chamados a desempe­
nhar, em ordem a determina­
do fim, essa situação se há-de
tornar eterna, por proveito.
próprio, ou que o desempenho
da missão está tão acima do
nível comum, que àté ele não
podem chegar as �ríticas jus­
tas óu mesmo os auxílios in-

CQntin;ta na 2.8 p,ágina

POSSE
No passado dia 20 do cor­

rente, 'na Secretaria Judícial,
napresença domeritissimoJo iz
-d e .Dire ito da Comarca, dos
-funcionáríos judiciais e diver-
sas pessoas, tomou posse do
cargo. de Delegado do Procura-
"doi: da ·República, desta co­

marca, o sr. Dr. Fre'derico
Mendes Carvalhão, 'que, cori­
,forme já havíamos noticiado,
fora nomeado.
Ào. sr. Dr. F réder'íco Men­

des Carvalhão desejamos mui­
tas felicidades no desempenho
da sua missão.

":

Este número foi visado pela
Delagação de Censura

fM ÂLI3Ufll�Â.
inaugurou-se no passado domingo
a Delegação da -Cas� dos Pe'scadores

�

No passado
domingo, a
formo¡;a vi­
la de AI­

". bufei ra es­

teve em" festa '

por motivo da
-,

inauguração da
Delegação d a

Casa dos Pes­
cadores. Ao acto.

solene, aSSIstI-

ram os srs. Co- V
mandan te Hen-

.

. ,

rique Tenreiro '

"

O musicólogo Armand Ma-

'1 t d t do Um aspecto da Praia de Albufeira chahey, «cciticue musical et
1 us re epu a o 'd

.
"i.

pelo Algarve e Presidente da Junta Central das Casas dos Pes-
octeur es lettres», cuja com-

cadores, Eng. Sebastião Ramires, Vice-Presidente da Assem- petência se tem revelado, des-

bIeia Nacional e também deputado pelo Alga-rV'e, En.g. Masca-
de há uns bong vinte anos.>:

renhas Gaivão, Governa_dor Civil do Distrito, autoridades dis-
em trabalhos de crítica e his­
tória, de alto tomo, acaba de

tritais e locais e muito povo. bI 1A cerimónia da iriauãura- pu icar na conhecida co ecção
õ Que seis=ie? uni vo.lum eai-:

ção foi muito concorrida, ten- nho sobre La notation musi-
do a fita slmbõlíca sido cor- cale. E o meu profeta Tavares.tada pelos srs, Governador Ci- Bello não tardou em mo darvil e Comandante Tenreiro, h
que igualmente hastearam a

a -con ecer ..•

Sumarissimamente se -refere'bandeira no topo do mastro Machabey aos sistemas' de
principal. Houve depois uma Menchaca e Obukow. Baste

sessEão solene a que p-residiu o todavía o que termina por di-
sr. ng. Mascarenhas Gaivão, d d M h
ladeado pelos srs. C(1mandan- zer o e erre aca: que «edi-

H T tado numa brochura, ·publi-te en.rique enreiro e Eng., cada em francês pela RevueSebastião Ramires. Usou da S. 1. M. (antes de 1914) este
palavra, em primeiro lugar, o

chefe do distrito, que salien-
ensaio não teve sucesso nem

junto dos mús,icos, nem junto
tou a importância e o grande d d
alcance do melhora;mento

os e itores», para que evite-

d '¡;t I mos. .. gastar mais cera 'Com
inaugura o. .L.m seguida, o tão ruim defunto I. .. Paz à.
Sr. Comandante Tenreiro, \

1 Isua a ma

(Continua na 2.° página] Quanto ao. sistema de Obri-
21 JUl.1953

Concurso
Com elevada classíficação,

fDi aprovado no concurso rea­

lizado há pouco, para ingres­
so no Quadro Geral Adminis­
trativo dos Serviços Externos
da Direcção Geral da Admi­
nistração Política e Civil- 3.a
Classe - 2.

a Categoria, O nos:"
so conterrân,eo sr. Rui Baptis­
ta Peres, aspirante da Câmara
de Tavira, filho do nosso ami­
go sr. Alfreda Baptista Peres,
chefe da Secretaria da mesma

Câmara.
Os nossos parabéns.

No Parque Municipal
r-='

Nvtife'de' f�lrelas

HOlE, realiza-se no excelente Parque Mdlliêipal Çtni�
...- interessante festa promovida, pela Ba:t;1,QJ1, ,de Tavira,

sob o patrocínio da Câmara.
., ,

.

'

"'H • Colabora nestæsimpétice Eeste um n,Bgní'ficÓ con":
=

junto artístico, ta,lvez o melbor que até .bojf! '.a,ctqou··
em Tavira.

'
. ..... .

Basta dizer-se Que do elenco fazem parte. algumas
estrelas de primeira gra:ndeza da rádio nacional. '

" A Comissão organiza.dora. da festa :nãp see P,oupou,.a
eslorços para'japresentar um núcleo: de: i!*tistas qúe, em

"

qualquer 'outra época do 'ano e a -niio ser num 'recinto
grande como o Parque Municipal; não poderia, ser apre-·
ciado senão 8. preços bastante elevados. -

O produto, do espectáculo destina-se à. Banda de
Tavira.

.

.

,

Hornanl Mun()z apresenta luís Piçarra'- o famoso
cantor internacional da Rádio:· Mimi Munuz':"" distinta
declamadora; (]in.,. Mag'ia _

a graciosa cençonetiste da
Emissora Nacional: 'e Ilda A�tur - a gentil vedeta. .de
Rá.dio Clube Português.

. Para complemento da, festa, baverá um grandioso bai-
le. sbrilhentedo pela melhor orquestra algarvia. .

Artur Andrade, com o seu magnífico quinteto, dará
. uma nota elegre à. ieste. '.

" é'

Com o magnífico programa apresentado, a Banda de
Tavira inicia. bem a sua excelente época festiva. .' ..

'

O público de Tavira, apreciador de bons espectáculos,
não perderá. decerto esta «Noite de Estrelas».

.

.
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Uma aventura musicológica
L& BMiA

. .
!IIIIiIiurJ

pelo Dr. Francisco Fernandes Lopes
\

kow, o caso é diverso ... Não'
'só'o'seu autor, que está feliz­
mente 'vivo e é compositor, o

usa, mas já cá chegou', a esté
extremo-ocidente onde encon­

trou adepto. que o propôs urbi
et orbi ..• Refiro-me so caso

do autor da liarmonie simé­
trica, o distinto musicólogo e

professor portuense Fernando
Corrêa de Oliveira que, além
da exposição' que começara a

f.az.er em fascículos impressos
em português, francês e inglês
(se iram os -números 1 e 2, e

estava anunciado o 3.°) viera
ao �Conservatótio de 'Lisboa
realizar uma conferência so-'

-bt'e o seu sistema..
'

..

Ora, adoptando a escolado- .

decafónica temperada (da qual,
_. evidentemente, d.e,saparece' a
_ideia de notas alteradas, sendo
de doze notas naturais), Cor­
rêa de Oliveira declara adop­
tar a te'r:rilinologia de Nicolau
Obukow:
do lo re te mi fa ra 801 tll la di 8i.

Continua na 2_4. pá�ina
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Uma aventura musicológica
--

pelo Dr. Francisco Fernandes Lopes

Na: virtude da obediência,
o segredo da vitória!

Em Albufeira Grémio da lavoura de Tavira

Requisições de �nformamos 08

. I ínteressados d e

TrlgO ... Semente que ac e
í

ta m os

.

desde já requisi-
ções de trigo para semente. O pra­
zo para estas requisições termina
em 31 de Agosto próximo.

Quotas Vimos mais uma vez

lembrar aos nossos a8SO­

ciados que ainda tenham quotiza­
ções em atrazo a conveniência de
procedeeem sem demora ao seu

pagamento. Dadas as instruções
que, superiormente nos foram
transmitidas, teremos de proceder
à sua cobrança pelos meios ao

nosso díspor. Declinamos por isso
toda a responsabilidade pelo que
possa suceder aos que não cum­

pram ràpídamente as suas obri­
gações.
Tavira, 18 de Julho de 1953

A Direcção

, (Continuação da 1.8 página)

nó uso da palavra, salientou
a notável .acção desenvolvida
pela Junta Central das Casas
dos .Pescadores, demonstrando
que Albufeira era hem mere­

cedora de tão importante me­

lhoramento pela dedicação que
sempre tem demonstrado ao­

Estado Novo.

Falou em seguida o sr. Co­
mandante Cortes Carrasco, ca­
pitão do porto de Portimão e

presidente da Ca.ia-dos Pesca­
dores daquela cidade, que ele­
vou a importância da obra
realizada. da qual vão benefí­
ciar 850 pescadores e suas fa­
mílias, o que equih.le a 80%
da população da linda vila
algarvia de Albufeira.
Para terminar, falou o sr.

Eng. Sebastião Ramires, para,
'elogiar a aeção do Governo
pela realização de importantes
melhoramentos em todas as

regiões do país.
"

Os visitantes percorreram a
.

vila acompanhados do sr.Hen­
rique Gomes Vieira, presiden­
te da Câmara de Albufeira,
que lhes mostrou outros me-

'lhoramentos locais, levados a
,

efeito pelo Estado Novo.

Continuação da 1.8 página

dispensáveis para que a mes­

ma missão seja, de verdade,'
bem. desempenhada no senti':'
do colectivo. Só Deus tem os

atributos da eternidade e da
infalibilidade; de resio, não,

passamos de tristes mortais,
com todas as virtudes e defei­
tos de uma aatureza,' que de­
ve ser, mas raras vezes o é com
eficiência plena, contraríe.da e

domada. . para o aperfeiçoa­
-mento.
«Continuidade' e não imo­

bilismo. é o segredo da vida
em marcha, do"progresso, das
transformações ou alterações
necessárias, reconhecendo o

que está mal ou menos bem,
em ordem a constante acto de
melhorar, até à perfeição, se

possível. Para tudo .se rema­

tar, de facto, e desde que o

apelo seja feito, por quem ou

pela entidade que detiver o

poder, na virtude da obediên­
cia, que' pode ser sacrifício,
sem ser abdicação, mas que

pede renúncia, ao menos tem­

porária, do ponto de vista pes­

soal, sendo por isso mesmo

�irtude, mas que encontra pré­
mio no bem maior, no bem

Continuação da La página

Claro que, ao ter conheci­
mento disto, não tardei em

dar a conhecer ao distintõ
musicólogo (que mais .tarde
tive a honra e o gosto de co­

nhecer pessoalmente no Con­
servatõrío do Porto, quando
ali fora, há cerca de um ano,
realizar duas conferências 'so-

'

bre a música das Cantigas de
Santa Maria do rei Afonso X),
(> meu sistema de nomencla­
tura, que ele deveria adoptar
de preferência ao de Obukow,
e tanto mais quanto declarava
que a lua 'lisrmonie simétrica
é cum sistema de barmonia
atonal de origem portuguesa».
(Para que inte'grar pois uma

nomenclatura estrangeira e

especial. como se verá, em vez

da minha, racional e... por­
tuáuesíssimá ?)
A primeira ,vista a termino­

logia de Obukow para as cin-.
eo nota. correspondentes à.
teclas pretas do piano parece
arbitrária, qualquer:

mo colaborador sob as ini­
. cíaís F. L. que a amabilidade

,

do saudoso. Prunieres ersten-'­
dera subpôr às notícias mera­

mente informativas que, a seu
pedido, eu lhe enviava), e

prevendo .que a língua portu­
guesa lhe fosse obstáculo, jun-
tava a folha dactilografada
em francês sobre a nova gama
octofõníea da minha invenção,
onde aludia à minha nomen­

clatura, aplicando-a compreen­
sivelmente. Foi a carta em 16
de Junho; e a resposta ainda
cá não, chegou. Mas eu sei es­
perar. com innxt.ita: condes­
cendêncía e admítindo todas
as explicações e jlJstincações...
- pois, por experiência pró ...

pria e alheia, tenho reconhe­
cído que entre a alta gente da
Livre-Cultura, de qualquer
raça ou país, reina felizmente
uma autêntica fraternidade,
quaisquer que sejam todavia
as desigualdades várias .que
precisamente essa fraternidade
visa a nivelar superiormente...
Claro que nem -de tudo o

que se semeia se colherá fru­
to; mas. como diria André
Gide. si le grain ne meurt •..

podemos ter às vezes grandt'·
surpresas.
Até, aqui também o primo

de Jean Rautstont não me

deu sinal de si... Porém o

livro que, por espontâneo em­
préstimo de Mr. Vannes", eu
recebera juntamente com a

Notetion Autonome; como

disse (<<un beau volume, in
- 4.0 - 21,5x28 - de XXXII
- 396 pages, contenant -230 n-
gures et 14 planches hors­
-rexte», como se lê ho pros­
pecto respectivo - Les gammes
musicales - essei bistorique
sur les Modes et sur les Tons
depuis l'etitiquité jusqu'à. l'e­
peque Moderne - por Antoi­
ne AUDA) e em cuja leitura
me embrenhara um pouco,
determinou-me a outra' pe­
quena loucura nnanceira: o

tentar adquirir um exemplar
dessa obra tão notável a todos
os respeito. e, porventura,
quase, ou absolutamente, des­
conhecida da gente musicoló­
¡ica, da nossa terra.

Tendo a edíção sido limita­
da a 400 exemplares em papel
ordinário e 10 em papel espe­
cial: todos assinados pelo atr­
tor, que fizera a edição da obra
à sua custa, mediante uma lis­
ta de subscrítores (desde 1939)
à testa da qual figura S. M.
La Reine Elisabetb de sa«.
gue, e onde vejo nomes dos
mais ilustres da muaico logia
europeia e americana (belgas,
franceses, italianos, suíços, ho­
landeses, alemães, norte-ame­
ricanos. canadianos, brasilei­
ros. argenrinos, 'mas infeliz­
mente nenhum espanhol nem
nenhum lusitano), resolvi sa­
bet do autor a maneira e con­

dições de adquirir um exem­

plar, expressando-Ihe o meu
,

interesse pela matéria versa­

d,a, do Clue lhe enviava, como

•

TRIBUNAL JUDICIAL
-

Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Por sentença de hoje, proferida

nos autos de concordata preven·
tlva a requerimento de José Joa­
quim de' Brito, divorciado, co-

. merciante, residente e com esta­
belecimento na Rua José Pires
Padinha, n." 88, desta cidade, foi
o mesmo comerciante, nos termos
da parte final do art. 1 •.262.0 do
Cód. Proe. Civil, declarado em

estado de falência, tendo sido
marcado o prazo de sessenta dias

para a reclamação de créditos

que começará a contar-se da se­

gunda e última publicação deste

anúncio,
.

e nomeado para admi­
nistrador da falência o senhor
José António dos Santos, casado,
guarda-livros, residente em Tavi­
ra.

Tavira, 22 de Julho de 1953 .

O chefe da secção,

a) José A. Reis Palma

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

a) H. de Lencastre

lo dite. ra tu

Na verdade' p�rém, proce­
deu ele indo à mesma fonte das
sete notas tradícíonais. Sem
entrar no exame do caso, se­

guindo o que o próprio Obu­
kow dera a La Revue Musi­
cale de Paris, em Novembro
de 1921 e que tenho aqui à
mão, baste-no. o que tradu­
zo do referido. Dicionário in­
glês de Dent: que Obukow
baptizou BS notas pretas com

silabas tiradas 'do mesmo b.ino
que Guida de Arezzo utilizara
para baptizar as da nossa es­

cala.
Evidentemente porém que

entre esta racione lídade teõ­
rica que implica, todavia, um
novo esforço, independente, de
aprendizagem, 'e a racionali­
dade pratiquíssima (para a

nxação epara a rememoração)
des cinco nomes em questão,
.egundor o critério que é o

próprio do meu sistema, há
um abismo que não deixa
margem a qualquer h e.itação
na escolha... .EsculO de in­
.istir... (À convicção é, de
restó, sempre, obra pessoal ...)
eomo o nosso grande mal,
'em relação àquela Europa
que se eonsídera a alma ma­

ter da Civilização e da Cultu­
ra, é sempre esta situação cá
no recanto extremo (demais,
com a. sombra dos Pirineus
por cima ..• ), indispensável se
torna o lembrarmos per ve­

zes aos arúspíces e hierofantes
e qtiejandos pontífices ou bon­
zos da Livre-Cultura que ...
nos quoque gens sumus et ca­

valgare sapemus... como se

dizia antigamente. E por isso,
elato, lá enderecei ao douto
Dr. Machabey uma cartinha
sobre o assunto, COm umas

Cluantas folhas do meu siste­
ma, para ele e companheiros
possíveis. 'Recordando La Re­
vue ¥usicale (onde ele me

poderia encontrar tambem co-

comum.

L. ,V. Cunba'TUBAGENS

Ayejras de CimaTubos de aço para caldeiras

= Suecos de origem
'

Aos melhores preços
...

,

IMPORTADOR - ARMAZENISTA

A. ALBUQUERQUE

Rua Caldeira Cévola n,v 228

PORTO - Telef. 53090

Todas as estações de cami­
nho de ferro aceitam a despa­
cho mercadorias para Aveiras
de Cima.
No Despacho Central ins­

talado na referida localidade
aceitam-se a despacho merca­

dozías para qualquer estação
de caminho de ferro ou para

qualquer outra localidade ser­

vida' pela camionagem com­

binada.
No seu próprio' interesse,

utilize este serviço combinado.

¡.
provas, a folh.a musicológica
referente à nomenclatura e

notação dodecafónica e a fo­
Iha'dactilografada com a ga­
ma octofónica. Juntava-lhes o

artigo sobre as. conferências
que fizera no Porto quanto à
musica das Cantigas de Santa
Maria, marcando-lhe a minha
oposição às pretensões do dou­
to Monsenhor Angles ...
Ida a minha carta em 29 de

Março. responde-meMr. Auda
logo em 4 de Abril, enviando­
-me um prospecto impresso e

dizendo-me: «le prospectus d­
inclus vous indique le prix des
Gammes musicales, qu'en qua­
lité de confrere en musicolc­
gie, je rêduis ,de 50 %, so it 400
francs belges au lieu de 800».
Aúadecendo-me o que eu

lhe enviara, e que estudaria
devidamente, acrescen rava o

seguinte que vale a pena não
deixar de transcrever: «]e ne

suis pas non plus d'accord avec
Mgr. Angles en ce qui concer­
ne l« transcription des oeuvres
des XV.. et .ÀVI: siêcles, pas
dBvantage pour les Cbansons
et Motets des XIII,e et XIV.e
siêcles. Monseigneur trouve:

que- [e perds mon temps en

m'occupant' de ces questions I»
(III) ..•
Claro. que aceitei com ver­

dadeiro reconhecimento a amá­
. vel oferta do ilustre confrere,
vindo por esta forma a ncar

- definitivamente emminhapos­
se o exemplar, novinho em fo­
lha, que Mr. Vannes me em­

prestara ê em troca do qual
ele recebeu do Mr. Auda o

que este me devia enviar.
Tout est bien qui finit bien I
Devo acrescentar que M'l".

Antoine Auda, além de espe­
cializado na história da músi­
ca relüHosa belga, é autor de
importantes trabalhos de ar ..

dem geral, entre eles um Cours
.
de Cbant Grégorien segundo
'os princípios da Edição vati­
cana (1947).
Liquidada assim. desta mu­

sicológica aventura, a questão
da nomenclatura, resta agora
a da notaçã.o - porventura
mais transcendente ...

Olhão, 22-7-53

Arrenda-se

POMAR Uma horta, no sítio do Pinhei­

ro, freguesia da Luz, que consta

de terra de 'semear, diverso ar­

voredo, água com abundância e

casas de moradia,
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, Manuel de Jesus

Viegas, residente no �esmo sítio.

Àrrenda-se, no sítio de Si- _

nugoga, na estrada de Santo
Estêvão - Tavira. Recebem-se
propostas até ao dia 1, de Se­
tembro de 1953. Ihfornia-se
nesta Redacção.

ASSUNÇAO
Cabeleireira Estilista'

Apresenta as" modernas permanentes
e as últlm as criações em penteados

Confiando a vossa cabeça a ASSUNÇÃO,
obterá. o ponto final da vossa personaltdade

Vermanentes � Tintas � Venteadvs

ASSUNÇÃOINSTITUTO
RUA JOSÉ PIRES PADINHA. 113-1.° - TAV I.t¿ A

ecœ: ,..s.

J. A. Pf\.CN·ECO
-TAVIRrlHELOISA 19 RU·BIS

--

Fábricas de moagem de

farinha' espoada e r·amas

COM 'CERTIFICADO -DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van-
,

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

"" Â

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria
-

completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasA máquina mais perfeita da Indústria suiça
PACHECOA.J.N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente. lenham a/consagração dó

público que...os consome.

()ul·ivesaria t;()n(:alves
TllVIRrI I

APARTADO 13TELEFONE 13
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EDITALRápidos Diários
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da.
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que «Manuel de Jesus
Viegas» requereu licença para ins­
talar um fabrico de telha, tijolo e

ladrilho, incluído na 3.a classe,
com os inconvenientes de fumo e

pertgo de incêndio, situado na

Espartosu," freguesia de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo, conce­
lho de Tavira e distrito de Faro,
confrofitando ao Norte, ao Sul, ao
Nascente e ao Poente com José de

jesus.
Nos termo do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da publi­
cação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresentar
reclamações, por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
· ne s ta Circunscrição Industr-ial,
com sede em Faro, na Rua do Di8-'
trito de Faro, n.v 2_2.0 (Edifício da
Mutualidade Popular).
Faro, aos 18 de julho de 1953

O Engenheiro-Chele �a CircunscrIção,

João António da Silva Graça
Martins

No perfode que decorre de
31 de Julho a 6 de Outubro,
a C. P., num elevado espírito
de bem servir o público, inicia,
à maneira dos anos anteriores,
a circulação de comboios rápi­
dos diários entre Lisboa e o

Algarve (Lagos e Vila Real
de Sto. António) que presen­
-temente só se efectuavam 3 ve­
zes por semana.

e' �evistasLuz de Tavira

Casam�nto - Com grande sole­
nidade, teve lugar na igreja Matriz
da Luz, no passado dia 18, o enla­
ce matrimonial da Sr.' D. Maria
da Conceição Correia Magro, filha
do Sr. José Agostinho Correia Ma­

gro e da' Sr;" D.' Isabel Gomes
Correia Magro, com o Sr. Louren­
ço Manuel Mendonça, filho do Sr.
José Mendonça e da Sr.a D. Florin­
da da Conceição LourençoMendon-
ça, de S. Brás de Alportel. ,

Par-aninfaram- o acto, por parte
da noiva, o Sr. Dr. Gabriel de Me­

deiros Gal.vão e a Sr.3 D. Maria
Amélia Gomes Passos Correia, es­
posado Sr. Dr. jorge Correia; e,

por parte do noivo, seus irmãos,
o Sr. josé Afonso Mendonça e a

Sr.a D. Rosa Maria- Lourenço Gon-
çalves. ....
Foi celebr-arrts.o Reverendo josé .

Arsénio Aguas;' prior. desta fre-
guesia. .

.

No ñnal, foi 'servido um fino co­

po de' água em casa dos pais da
noiva, onde se viam pessoas da
melhor socíedáde da Luz e S. Brás
de Alportel.
Os cônjuges, a quem' desejamos

as maiores felicidades, fixaram
residência na Quinta do'Pinheiro,
desta freguesia.'

-

Casa do Povo - Pela Junta Cen­
tral das Casas do Povo foi conce­
dido à Casa do Povo de Luz um

subeidío de 5.000$00 :£ara apetre­
chamento do seu posto rnédico.-C,

Aniversários

Fazem anos:

História da Arte - Acaba de
sair o fascículo n.v 24 da História
da Arte, de Elie Faure, que, Estú­
dios Cor vem publícando com to­
da a regularidade, por meio de as­

sinaturas. O presente tomo trata
do estudo do eapírtto das formas,
contém 16 estampas extra-texto,
em otogravura. E uma excelente.
oportunidade que Estúdios Cor dá
aos estúdíoaos para enrlquecí-
.rnento da sua biblioteca .

Panorama da Geografia - A
Biblioteca Cosmos acaba de publi­
car o fasciculo n,v 4, desta exce­

lente obra, de grande interesse.
Panorama da Geografia obdece

a um plano organízado pelo Dr.
Vitorino Magalhães Godinho, em
colaboração com os Dr8,· Alfredo
Fernandes Martins e joel Sernião.
Consta de 30 fasciculos de 80 pàgl­
nas cada que completam 4 Volu­
mes dum excelente estudo.

Hoje - D. Maria Henriqueta Pa-_
tarata Martins e 1'11'. João Fer-nan­
.des Cruz.

Em 21- D. Gertrudes Fernandes
Pires Peres, D. Lucinda Maria Cor­
reia, menina Luísa Maria Lindo e

Lopes, menino Humberto Correia
e sr. joaquim António Correia e

Correia.
Em 29 - D. Maria Helena Romei­

ra Canseira.
Ern 30 - Mlle. Maria Angela da

Conceição, Mlle. Donatilia Cavaco
da Silva, e sr, Dr. Rui Jorge Amo­

rim.
Em 31 - Mlle. Fruuclsca da Con­

ceição Neves, e ar, Fernando Guer­
reiro de Sousa. ;-

Em 1 - MUe. Zélia da Silva Pa­
checo de SOU8�, &1'-8. EsmeraldIno
Manuel Peres c Manuel joão Pe-

• 1
.

l

reira.

Ftrrendam-se
As propriedades denomina-.

das: «Patarinho», na fregue­
sia de São Tiago, «Val d'EI­
-Rei», «Covas de Gesso de
Cima» e «Covas de Gesso de
Baixo», ria freguesia de Santa
Maria, todas com azeitona;
«Azeda») e a «Horta da Bor­
nacha», na freguesia de Cace- .

la; e a «Quinta do Mirante»),
na freguesia da Luz, com bons
terrenos e arvoredo no sequei­
ro e em três hortas com po­
mares e abundância de água,
tirada a motor, moinho de
vento e engenhos para gado ..
Trata-se em todos os dias

úteis na mesma Quinta e, aos

dom ingos, em Tavira, na Rua
Roque Féria. 81_1.°, das 15 às

. 18 horas.

'Partidas e chegadas

Com sua familia, encontra-se
veraneando na sua quinta da Foz
o nosao conterrâneo e amigo sr.

José Augusto Baptista Pires, ch��e .

da Secretaria da Câmara MUlllCI­

pal de Olhão.
- Com sua esposa, foi ao Porto,

de visita a aeu filho, nora e neto,
o nosso assinante sr. José Joaquim
Ferreira, proprtetàrío, desta cida-
d

. .

e.
- De visita a sua familia, en­

contra-se nesta cidade a 8r.a D .

Catarina Terramoto, residente em
.

Lisboa.
-

- Com sua familia, encontra-se
veraneando na Praia de Monte
Gordo o nosso assinante sr. Fran­
cisco Marta de Araujo Ribeiro.

- Também se encontram vera­

neando com suas familias na Praia
de Monte Gordo os srs. Tenente
Francisco Solésio Padinha e Ca­

pitão Eduardo Maria Pacheco P in­
to.
- Regressou de Lisboa, onde es­

teve em tratainento, conforme
notíctámos, encontrando-se, feliz­
mente, em franca. convalescença,
o nosso prezadoasainante ar, João
António Vieira, director técnico,
da far-mácia do Monte-Pio ArtisH-

.

co Tavirense, a quem desejamos o

mais rápido reetabelecímento.

P'RECISA-SE
Homem para trabalhos agrí­

colas e tratamento de vacas

tourina s, Em Tavira.
Nesta' redacção se informa.

.
,.

.

-

Uma propriedade, no sítio
do Almargem, que con-sta de
sequeiro e regadio.
Recebe propostas .na Rua

" Tenente -Couro, 15-Tavira.
VENDE-SE

Ou troca-se por moto, bici­
cleta Monotrave Cuccíolo, em
estadode nova.

Nesta Redacção se informa.

Conceição
r\rrenda-seVendem-se Casa do Povo da Conceição­

O Centro de Recreio e Cultura
Popular da Casa do Povo da Con­
ceição realiza hoje, no seu parque
de jogos, interessantes festejos
desportivos e recreattvos.

. A' noite, no mesmo recluto, ter-á
lugar um graudíoso bafle para os

associados, ü qual será abriIhan-
,

tado pela excelente orquestra Me­
lodia jazz, de Faro, COJ:U o seu vo­

calista jose Amândio. Vistosas ilu­
minações eléctrtcas, uma excelen­
te aparelhagem sonora e U111 ma­

gnífico serviço de bar, completam
, o ambiente festivo."

.

Por um' ou mais anos. Proprie­
dade denominada "MORGADO",
na freguesia da Conceição de

· Tavira.
Trata-se; Todos os dias, das 9

às 12 horas, com o proprietário,
José Marques, Rua Gonçalo Ve,

·

lho - Tavira; na parto da tarde,
com Daniel Madeira, Câmara Mu­

nicipal de -Tavira.

hlrrflnda-seU�a propriedade no sítio
da Gomeira,

-

da freguesia da
Conceição de Tavira, confron­
tando do Narte com esrrada
nacional e do Sul com estra­

da . da Câmára Municipal,
constando de horra com po­
mar de laranjeiras, tarrgeri­
neiras, limoeiros, etc., nora

com' abundância de água, e

tanque; sequeiro com diverso'
arvoredo, casas para habita­
ção, palheiro, ramada, etc.
Uma courela no sítio de

Bolares, da mesma freguesia,
constando de sequeiro com di­

.

verso arvoredo, com as mes­

mas confrontãções. (Desta pro­
priedade só se vendem 7/8).
As propostas são aceites até

às 12' horas do dia 9 de Agos­
to próximo, sendo abertas de­
pois desta hora, na presença
dos Interessados e na proprie­
dade do sítio da. Gomeira.
Reserva-se o direito da não

entrega se as ofertas não con­

vierem aos vendedores.
As propostas devem ser di­

rigidas a José António Vidal,
,morador no Poço dos Passos,
sítio de Va10ngo, da referida
reguesía da Conceiçã o.

A propriedade denominada
«Paul», no sitio da .Asseca­
-Tavira. Recebe propostas J o�

sé,Marques - Tavira.

te em Almada, esposa do nosso ami­
go sr. Alfredo Brito, funcionário da ,

Casa Vaultier, e filha do sr. João Ro­
dr igues da' Conceição, comerciante
nesta localidade.

. '- Na residência de seus pais,
.

Quinta' da Fidalga, e "indos de -Lis-
boa, estão os srs, dr. Augusto de Le­
mos e sua Ex.ma Esposa,

.

que vêm
passar a época balnear.>

.,
-:- NQ domingo, 19, abriu o Casino

da Praia da Manta Rota com uma ge­
rência já experimentada. Como nos.
anos anteriores, o carro do sr. Cata­
rino ffl:zl os transportes entre Caee­
la e a Manta Rota. - C.

-_ ......_----�---��

VENDE-SE
Vila Nova de Cacela

Propriedade rústica, no sítio
do Pinheiro, freguesia da Luz,
(junto à Estrada Nacional) que.
consta de sequeiro e r,'g>tdio .

Informa o arrendatário na mes­

ma José Marin, e trata-se na Rua
Mousinho d'Albuquerque, n." 5-
Faro,

Seguiu para Mônte Real a sr." D.
Ilda Lopes Nunes, acompanhada de
sua filha, onde vai fazer uma cura de.
águas.

.

.

- Está nesta localidade, onde "em

passar a estação calmosa. a sr," D.
Maria Emília Trindade Brito, residen-

Propriedade
Arrenda-se' 'uma com regadio

e sequeiro, no sítio da 19reja­
Conceição.
Aceita propostas, em carta fe­

chada até ao dia 2 de Agosto,
Brites da Encarnação Faleiro
Peres, Avenida da República, 81,
Olhão, ou no Café Danúbio, Rua
do Comércio - Olhão.

�Arrenda-se
Uma' propriedade com 100

mil metros quadrados, com

abundância de água doce;
muitas árvores de fruto, está­
bulo para vacas leiteiras, ni­
treira, bastantes cabanas para
gado e casas de moradia, para
entrega em 'Outubro deste ano.
Trata-se com -Manuel Do­

mingos da Quinta - Olhão .

As últimas novidadesARRENDA-SE
Ou dá-se de meias uma

horta no sítio do Livramento,
com 2 noras, sendo uma a mo- .

tor e outra a gado, abundân­
cia de água, muitas árvores de
fruto e bastante terra de se­

mear. Quem pretender dirij�­
-se a Pedro Palmeira - Luz
de Tavira.

para a presenle estação

Fatos, Chapéus, Sapatos'
.

,Arrenda-se finos padrõesCamisas
.

nos meisI

Uma propriedade, de
-

sequeiro
e regadio, .no sítio da Maragota
(Livramen to).
Tratar com José Patrício Hor­

ta Correia - Moncarapacho.

SanchoJúlio ENCONTRAM V. EX.AS NA

�rr(lnda - se CASAMédico-Radio log ista
RADIOD lAGN Ó STI C o -TO­
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

u N I
Propriedade de' sequeiro e

regadio com duas noras, no

sítio da Foz, confinante com

a estrada municipal 'I'avíra-.
-Santa Luzia.
Dirigir a José Augusto Bap­

tista Pires, na dita proprieda­
de, durante o mês 'de Julho e

parte do mês de' Agosto.

Rua �stácio da Veiga, 19 - Telefone 114

TAVIRA
HORThl

. Arrenda-se, na Quinta da
Murteira (entr-e Alfandanga
e Livramento).
Tratar na referida Quinta

com os seus proprietários.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

IJá V. Ex." provaram o vinho da marca

ri M4 u ei rm

NAMORADO?

P()�Sibilidade� ,Co n s t r u cñ o Civi
. ,

CEMPt,XO
c..J_
.__J
_lI

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o vosso Vinho preferido.na

Delicioso. em aroma e' paladar
Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e prá­
ticos, apresentamos agora em Portugal tintas

petrificantes eepeciais e hidrófugas que
RESISTEM A TUDO, SENDO lAVAvEIS E DE FÁCil EMPRECO

PÓ que se mistura com água em 9 cores

PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES
EM PORTUGAL

CEMPfXO Sempre o mesmo tipo e a '!lesma quali­
dade de vinho em Branco.Tinto e Abafado

Uma grande marca

Diñamarquesa
Recomendada
para pintura de

I int�riores e exte-
riores

paredes
muros

frontarias de
ca�.s ou edificios
e outras superficies

OE COR FIXA-DURA MAIS-RENDE MUITO.
T E L E F O N E. '1 5051

HE�RIOUES
& CASTRO.Lda. é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

.'

TELEF. 7·S057-AV. CONDE DE VALBOM, 96�LISBOA

�v.enida da República, 202

I I
....................................................

AGENTE EM TAVIRA: MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
Em Vila Real Santo António: Agência Comercial e Maritima do Sul

Em Olhão: José de Aragão Barros
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
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Pela. Cidade
. Copclo de Átum - Na pas­
sada sexta-feira, as armações
do «Barrih e do «Me-do das
Cascas» fizeram os mais abun­
dantes copejos da temporada.
A primeira destas armações

apanhou cerca de 1.700 cabe­
ças, e a segunda à volta de
1.200.
A bordo da traineira «Ma­

ria Helena», da Companhia
de Pescarias Balsense no Al­
garve, e a convite do sr. Ca­
pitão Jorge Ribeiro, director·
daquela - empresa de pesca e

Presidente dd Câmara Muni-
.

cipal, assistiram a ess es :\ral}.­
des copejos J sr. General Sil­
va, .Comandante da 4.' Região
Militar; acompanhado de sua

esposa e fiIh.as e .seus ajudan­
tes de campo;' o sr, Chefe do
Estado Maior da 4.· Região
Militar, o sr. Eng. Sebastião
Ramires, o st, Capitão Jorge
Ribeiro; seu filho e nora e ou­

tros convidados.
Foi oferecido a todos 0' con­

vid�dos um opíparo almoço a

bordo, tendo a comitiva re­

gressado a terra
-

cerca das 18
horas,
Os ilustres visitantes, fica-­

ram verdadeiramente en,canta­
dós com o interessante espec­
tácuio da

-

«tourada _ marítima».

+

() Á55untv Militar de Tavi­
ra .,_ Na passada segunda-fei­
raf os srs. Presidentes da Câ­
mara Municipal e da Comis­
,são Concelhia da União Na­
donál conferenciaram com o

sr. Governador Civil sobre a

petição apresentada pelos ta­
virenses em referência ao as-

c'sun-to militar de Tavira. ,

A Comissão aguarda, por�
tanto, a resposta sobre o caso,

para, de acordo com à orienta­
ção -tomada, seguir o caminho
que melhor possa servir os

altos interesses da cidade.
,

•

feira da Dva Mvrfe -- Nos

próximos dias 1 e 2 de Agosto,
realiza-se em Tavira a tradi­
cional Feira da Boa Morte.

+

festas dt> Saeradv Cvraçãv ,

de Jesus - Com grande sole­
nidade, encerraram-se, no pas­
sado domingo, as festividades
religiosas que se realizaram
na igreja de Sant'lago, em

honra do Sagrado Coração de
Jesus; e, conforme noticiámos.
fo·ram presididas po� Sua Ex­
celência Reverendíssima o Se­
nhor D. Fraucisto R-endeiro,
Bispo Coadjutor do Algarve.
Ks 9 horas, houve missa de

comunhão geral para as crian-

-ça�.- .', :;.'Às 11,�0 horas,Missa solene
de Pontifical, du--rante a qual
o sr. Bispo fez uma 'interes­
sante alocução.
Às 16 horas, foi ministrado

o saâamento do Crisma a al­
gumas dezenas de crianças.

•

farmiÍda de servlçv-Está
.

de ser'-Tiço urgente, dur�nte a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

-

Propriedatlcz
Arrenda-se, na freguesia de

Moncarapacho, denominada
Gião de Baixo, de sequeiro e

regadio, coberta de atvoredo,
com água de pé, nora, tanque,
casas de moradia e suas de�
pendências.
Vende-se um fogão de ferro

com 0,80, estado de novo� com

forno e estúfa.
,

Trata-se com António José
da Silva, em Tavira.

(j�ZETILN¡¡

2.0 Grande Concurso

de Pesca Nutritira

Na noite da pescaria, .

Que outra por cá se (azia
CDm excelentes anzóis,
Eu não podia dar fé ...
lsoi na «Pedra do Café»
J�sse concurso de heróis.

Ao primeiro lançamento,
Deu-se logo o impeâimeuto,
Na equipa, de um arrais,
Porque tece uma chamada
Pra acudir a uma euoiada
Que tinha lastro de mais.

Houoe iecos especiais,
Alghns iuterllacionai�,
p'ra tirar'certae peneiras t
As cinco da madrugada,
'stava a pesca deepacbada,
E com grossas tintureiras .••

Oe antigos pescadores
.

Poseuem canas melhores
Pró torneiopiecatàrío,
Desde que haja bons enqodos,
Fazem pescaria a rodoe

.

E nãO' chamam plo Gregório ...

Há sempre DS oelhoematreiros,
Que ensinam aDS companheiroe
Da equipa as suas obras;
Segredos profieeionate,

. Com águas medicinais
E olho abertopràemanobras...

-

CDm um menú escolhido,
Um cocktail foi eeroido,
Em faiança apropriada ;
A equipa oencedot a
Teve basta manjedoura
E a qoela foi bem regada

Depoi8 do .cDncur/lO feitO',
Seguindo71m velho preceitO',
Fez-se a condecDraçãD,
ActO' de suma grandeza.
Vendo-se sobre lima mesa

A taça do campeão ..
ZÉ DA RUA

TROVA

É tão lind)1 a tua imagem
Que tão lindapunca vi ...

Eu preciso ter coragem,

Quando me afasto de ti I

Isidoro Pires

Rnunllal no "pouo Rlurulo"

Informacões
,

FOI nomeado sub-gerente da
filial do Banco Nacional

Ultramarino, �m Faro, o nos­

so prezado assinante em Sil­
ves, sr. João Carneiro Jacin­
to, distinto funcíonârío daque­
le impo rtan re estabelecimento
bancário, que, por tal motivo,
já se encontra a residir na' ca­
pital do distrito.

_ .

-

Comércio e Indústria de Lisboa

Â s grandes cidades devem o seu

,Lll, esplendor aQ desenvolv í-
merito comercial QU indus­

trial 'lue as dintingue e que se in­
tensifica à medida que conquís­
tam o interesse que nasce desse
aparato verdadeiramente raro.

Lisboa está. neste caso. Derrubam­
-se velharias, prolongam-se ave­
nidas, alargam-se caminhos, er­

guem-se edíflcíos, entra-se, enfim,
pum per-íodo de cívtltzação que

. revoluciona . costumes retrógna­
doe, inadaptáveis à vida do pro­
gresso. A parte baixa tranefere-se,
sem quase se dar por Isso, para DS

pontos mais elevados, deixando
nas suas linhas rígidas as COllS­

truções antigas, de saudosa me­

mória, entregues às casualidades
I do tempo e em provelto da desar­

monia do conjunto que, por ora,
se pretende evitar.
E 'aasim, por exemplo, o Areei­

ro, há. pouco sem movímento e de­
ser-to, oferece agDra

.

O' mais rtso­
nho aspecto, graças às suas flo­
rescentes inovações que conàti­
tuem o orgulho .da cidade. Lísboa
vai, num Irnpu lso crescente, de
pr-eaper-idade, dando francas ma­

�Hestações. de novos planos. NO'
seu rasto fícarn as sornbr-as duma
exiatêrrcia que passou, oculta, sem
dúvida, na magnificência dum sDI
redentor que enche de esperança
outras ,preciDsas deecobertas.
Abençoadas pr-ojecções de tão pro­
pagadora e destemida vlsão, em
que não falta a arte sublime que
dá. vida a famDSQS empreendi-
mqntos I

.

A volta da expansão intensa do
comércio que torna a formosa ca-

.

pítal cada vez mais ag itáda, gi­
ram os nomes doe seus belos esta­
belecimentos, em cujas frontarias
se ostentam tentadorarnente. Nem
sempre, por-ém, esses nomes COI1,­
dizem com a Impor-tância em que
eles vivem, à mercê das simpatias
do públicO'. Há. alguns, cQntudo,
que assentam CQmD uma luva, jus­
tificando em absQlutQ a cDnfiaqça
que disfrutam. '

E, nesta ordem de ideias, o nD­

me, cDmercialmente falandO', é
bastante para a sua recomenda­
çãO' em qualquer parte. Anima,
principalmente,

.

O' comprador às
suas transações, nO' convencimeJi-

, tO' de que nãO' será. logrado.
Na especialidade IDtarias, Q11-D­

me apresenta-se sempre comO' au­
têntica mascote. Não representa
uma ideia, mas abre uma esperan­
ça na aspiraçãO' dO's mais dej¡cr�n­
tes.
A «Casa da SDrte», uma das prin­

cipais.!lD génerO', impõe-se, sobre­
tudo, pe lO' seu nome grandiõsD
que exprime tudo. Quem- passar
PQr la nãO' resiste à tentaçãO' de,
pelO' ,menDS, comprar uma caute­
la! E' a atracçãO' dO' nome, é O'

prestígiO' adquiridO' PQr uma fama
que jamais desmereceu, é a sua

sinceridade, sãO' QS seus infindà­
veis êxitQs, DS prQcessos hQnestos
dO' seu cDmérciQ, a habilidade e

I

A FIM de' ser incluído no

plano de estudo da Esco­
la Industrial e Comercial de
Silves o Cui�o Geral de Co­
mércío, deslocou-se a Lisboa
uma grande represenração des­
ta cidade algarvia, acompa­
nhada do sr..Governador Ci­
vil, que conjerencí ou com o

sr. Ministro da t:ducaç'-1Q Na­
cional sobre o assunto e a

quem fei entrega duma expo­

stçâo.,
No seu orçamento ordiná­

rio, a Câmara de Silves ins­
creveu a verba de 25 contos

anual, como compazricipação
para esse £im .

Notificação para revogação
de mandato

Para os efeitos, referidos no

art." 2(13.0 do Cód. de Proe. Civil
se fáz público que Manuel Romão,
casado, trabalhador, morador em

,

Buenos Aires, Argentina, reque·
reu ao Meritissimo Juiz, da co­

marca de Tavira, a notificação
judicial dé sua mulher, RQsária
da Conceição, doméstica, mora­

dora no sítio das Varjas de Vi­

nagre, freguesia de St.. Catarina,
a fim de considerar revogada a

procuração outorgada na Chan­
celaria da Legação de Portugal
em Buenos AireSii>em 5 de Julho
de 1951. O despacho do Meritis­
simo Juiz tem a data de 26 de
Junho de 1953., e a requerida foi
notificada no dia I de Julho de

1953, como consta da respectiva
certidão passada' pelo oficial de

diligências.
O adv?gadQ,-

B) EduBrdõ Mansinho

GAZelDLA
..

Temos
que a-

o prazer de informar
nossa- representad�-

I
'- ..

_
. �'¡., ,

.:......
;

. -..
" �';;;;

�."está ... -apta a instalar e a assegurar a manutenção
de NOVOS POSTOS�;- "com qualquer- n'úmero de
garrafas, bem como a fornecer o material de

. , .

queima necessario.
•

Todos os NOVOS clientes que s'e inscrevam até 15 de ¡¡gosto
próximo, gozarão de isenção, até ao fim do ano corrente, da
taxa mensal devida por alugufir e manutenção de material •

\, .

AGENTES GERAIS NO ALGARVE:

S A L· e O
Sociedade Algarvia de Carburantes e Oleos, L. da
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REVENDEDORES EM

Snb . Agentes em TAV I R ':1 - Â

TODAS AS LOCALIDADES

MECAMOTO TAVIRENSE

inteligência duma direcção escru­

pulosa, dentro duma orgâníea de
princípios decor-osos. '_
A verdade é que atravessamos

um tempo em que 'a maior parte
das peseoae anda atrás da, sorte,
esperando umas que ela a bafeje,
para acudir ã sua pobreza, e outras
que a satisfaça, nas suas ambições.
São estes DS pontos primordiais

que tornam o comércio das lota­
rias imensamente ingrato. Para se

lhes dar exequibilidade perfeita,
só com a intervençãO' da Santa
Casa, cujos fins de compaixão se

'chamam para resolver. um assun-
to de tanta responeabtlldade.
Eis um pormenor- que embaraça

este comércio que.aó tem por fim
recomendar uma única mercado­
ria, :. em circunstâncias assentes

que não permitem quaisquer re­
clamações.
E, de facto, um comércio sem

igual, fora do cornum, que qua­
se degenera da sua qualidade. E­
tem uma conclueão propria, defi­
nida, exacta, que merece ser obser­
vada acima de rudo : defender QS

desamparadoe, QS orfãos, e repar­
tir a felicidade do acaso pelo in­
fortúnlo certo !

-

A Santa. Casá da Misericórdia
assim tem compreendido, com a

sua acção protectora, a nobre mís­
são de que se incumbiu. A activi­
dade lotarias exige, em face das
.constder-açõesexpoetas, uma aten­

. ÇãD especial para o seu cornér-clo,
Quanto maior- for o seu desenvol­
virnento, maiores serão também
'QS seus encargos benéfícoe, CQm

"desttno aQS que se acolhem sobá
bandeira daquela Instttulção de
caridade. E que a justa .compre­
ensão dessa obra não esquecerá
nunca O' .respelto pela desventura
dos pobres.
A «Casa da Sorte», além da sua

organização modelar, tem no seu

fundador e proprietário, o Ex;mo
Sr. António Augusto NQgueira .da
Silva, o elementO' valiDso quc ac

lhe tDrna indispensável. Reune
tDdas as cQndíções precisas, nãO'
.só para' a -felicidade e engrandeci­
mento da sua impDrtante Casa,
CDmD ainda para a dignificação
dum cQmércio asperO', a que não
está ausente O' seu espíritO' de inex­
cedível bondade.
Aberta ao público; np RDssio,

nO' coraçãO' da cidade, a «Catsa da
SDrte», uma das melhDres do gé­
nerO' eque oferece maiDres van­

tagens para O' p,úblico, nãO' tardDu
que O' Sr. NDgueira da Silva fQsse
,eleitO' Presidente da. DirecçãO' dO'
GrémiO' dos CQmerciantes Reven­
dedores de LDtarias de LisbDa.
cargO' que desempenhDu pDr al­
gum tempO' CDm elevada inteli­
gência.e prDfundQ amQr vDtadD a

uma profissão em que pairavam
tantO's desacordQs.

Largamente, O' Sr. NDgueira da
SUva se manifestou na defesa

- acérrima dO' comérciO' de lotarias,
pondO' em destaque as suas mara­
vilhDsas iniciativas, apoiadalS na

consciência corporativa de ,que
se afastou.
-DeCDrre.u brÍlhanteme,nte esse

nDtável periDdD de tão admirá-yel
direcção. O Sr. NDgueira da Silva
teve, porém, o ensejO' de mostra.r
ao GDvernD que, 'nO's GrémiQs.
ainda existia alguém com que se

PQdia -CDntar, de fé inabalavel,
sabendo cQntribuir, dentrO' da or­
ganizaçãO' CDrpQrativa, para O'

bem-estar dO's seus. semelhantes
e grandeza da Patria.

EmpreendedDr activo e culto, o
prDprietário da «Casa da- SDrte».
que o país inteiro reclama, e bem
O' exemplo da tenacidade e pun­
donDr, velando pelQs intere8ses da
Santa Casa da Misericórdia que
SDCDrre Ds�nfelizes, CQmo os seus

própriQs, para o que lhes dispen-_
sa a mesma seriedade, a mesma

franqueza e até O' me8mQ júbilO',
que nãO' encDbre.
O comérciO' de lQtarias, subordi­

nadO' à Santa Casa da Misericór­
dia, nO' intuitõ' de só praticar O'

bem, teve sempre, e cDntinua a

ter, no Sr. NDgueira da Silva, o
homem que tQda gente cQnhece,
atrav,és da «Casa da SDrte», comO'

O' maiQr auxiliar para os seus

actO's de abnegaçãO', de respeitO' e

de Dbediência.
A «Casa da SDrtc» prQspera?

Sem dúvida. Assim o dizem as

suas filiais dD,..Porto,· CQimbra,
Braga e Luanda�.e outras que bre­
ve se lhes seguirãO'. O espírito de
interesse nãO' esta só para si, esta
para, tOdDS os Hue trabalham. os
que precisam. E uma div-isa que
l�e reserva un.?- �ugar em evidên­
.CIa, que se naO' descura, que se

Qlha com prDfundQ desvanecimen­
to. A «Casa da SQrte hQnra o co­

mércio pQrtuguês, as grandes ca­

sas de Lisboa, as demQnstrações
extraDrdinárias de vitalidade, de
briO' e de resDlutos empreendi­
mentO's. Embora_pequenina, pDd.e
considerar-se um fDrte mQnumen­

to', D.nde paira cDnstanteme.lte a

felicidade. Tem sempre ao seu la­
do alguém a bater-lhe à PQrta, à
prDcura da SQrte.
E que a sorte nãO' se espera,

nem espera PQr ninguém; aparece
sem dar cavacO', de surpresa I
E é para to'dDS, sem excepçã.o,

havendO' para tDdDS também, gra­
ças a Deus, horas felizes!

Acc:urc:io Cardo-so


